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APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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RELAÇÃO PROFESSOR/ALUNO

Prezado candidato, este tema já foi abordado anterior-
mente no item “Temas educacionais e pedagógicos“ desta 
apostila 

BASES PSICOLÓGICAS DA APRENDIZAGEM

TEORIAS DA APRENDIZAGEM PARA A PRÁTICA PE-
DAGÓGICA

O tema que iremos tratar é o da aprendizagem, haja 
vista ser a aprendizagem, para mim, o fenômeno mais 
significativo para a prática pedagógica. 

Embora esse assunto conduza a uma ampla discussão, 
pois impõe o conhecimento dos fundamentos da própria 
área de aprendizagem e da Psicologia, enquanto ciência, 
e considerando que esse é apenas um momento, temos 
como objetivo contextualizar as teorias da aprendizagem 
de forma que o estudo contribua para um entendimento 
mais específico das necessidades dessa temática para a 
formação de professores. 

De acordo com Moreira (1999), “uma teoria é uma 
tentativa humana de sistematizar uma área de conheci-
mento, uma maneira particular de ver as coisas, de expli-
car e prever observações, de resolver problemas”. E nesse 
sentido, o mesmo autor define uma teoria de aprendi-
zagem como: “uma construção humana para interpretar 
sistematicamente a área de conhecimento que chama-
mos aprendizagem. Representa o ponto de vista de um 
autor/pesquisador sobre como interpretar o tema apren-
dizagem, quais as variáveis independentes, dependentes 
e intervenientes. Tenta explicar o que é aprendizagem e 
porque funciona como funciona.                                                            

Teorias de aprendizagem referem-se a: 
1. no sentido mais amplo: conjunto global de mar-

cos, enfoques e perspectivas teóri-cas que tentam 
oferecer explicações mais ou menos gerais dos 
elementos e fatores implicados nos processos de 
mudança que as pessoas experimentam como re-
sultado de sua experiência e de sua relação com 
o meio; 

2. no sentido mais restrito: designa um subconjunto 
específico desses marcos teóri-cos, que são carac-
terizados porque se inspiram, de maneira mais ou 
menos direta, na tradição CONDUTISTA em psico-
logia. 

Uma “teoria de aprendizagem” oferece uma explica-
ção sistemática, coerente e unitária de: como se aprende; 
quais são os limites da aprendizagem e porque se esque-
ce o que foi aprendido. 

1. Teorias Conexionistas (Teorias Estímulo – Res-
posta)

As teorias conexionistas estabelecem que a aprendi-
zagem se deva a conexões entre estímulos e respostas. 

1) algumas teorias conexionistas antigas:
1.1. Teoria de Ivan Pavlov que concebia a aprendi-

zagem como substituição de estímulo, ou seja, o 
estímulo condicionado, depois de ter sido empa-
relhado um número suficiente de vezes com o es-
tímulo incondicionado, passa a elucidar a mesma 
resposta, podendo substituílo.

Pavlov criou a primeira teoria sobre aprendizagem, 
que precedeu e inspirou a Pedagogia Tecnicista.

1.2. Teoria behaviorista (comportamental) de Wat-
son que afirmava que toda aprendizagem depen-
de do meio externo, que toda atividade humana é 
condicionada e condicionável em decorrência da 
variação na constituição genética e que não há ne-
cessidade alguma de mencionar a vida psíquica ou 
a consciência.

Watson recebeu expressiva influência das pesquisas 
de Pavlov a respeito do reflexo condicionado.

O principal pressuposto da teoria é que a aprendiza-
gem em geral é sinônimo de formação de hábitos e seus 
princípios são: (1) aprendizagem acontece através da re-
petição a estímulos, (2) os reforços positivos e negativos 
têm influência fundamental para a formação dos hábitos 
desejados, (3) a aprendizagem ocorre melhor se as ativi-
dades forem graduadas.

1.3. O conexionismo (associacionismo) de Thorndi-
ke que postula ser a aprendizagem resultante de cone-
xões nervosas estabelecidas entre impressões sensoriais 
e impulsos para a ação. Também como aprendizagem 
por ensaio e erro (trial and error learning). À forma mais 
característica de aprendizagem, Thorndike chamou de 
aprendizagem por seleção e conexão. Dessa maneira, 
um comportamento que tem uma resposta positiva gera 
uma conexão firme em termos de aprendizagem. Isso é 
conhecido como a lei do reforço. 

2. A Teoria Behaviorista de Skinner

A abordagem de Skinner considera o comportamen-
to observável e não se preocupa com os processos inter-
mediários entre o estímulo (E) e a resposta (R).

A aprendizagem seria fruto de condicionamento ope-
rante, ou seja, um comportamento é premiado, reforça-
do, até que ele seja condicionado de tal forma que ao se 
retirar o reforço5 o comportamento continue a aconte-
cer. A aprendizagem é um comportamento observável, 
adquirido de forma mecânica e automática através de 
estímulos e respostas. 

Skinner apresenta dois tipos de aprendizagem:
1º. Condicionamento Respondente  “reflexo” ou “in-

voluntário” que não é tão expressivo no compor-
tamento do ser humano. É controlado por um es-
tímulo precedente.

2º. Condicionamento Operante que se relaciona com 
o comportamento operante e seria “voluntário”. 
Inclui tudo o que fazemos e que tem efeito no 
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mundo exterior ou opera nele. É controlado por 
suas consequências  estímulos que se seguem à 
resposta. 

Para Skinner o comportamento é aquilo que pode ser 
objetivamente estudado e po-de ser modelado através 
da administração de reforços positivos e negativos, o que 
im-plica também numa relação causal entre reforço (cau-
sa) e comportamento (efeito).

Pelo fato do comportamento ser controlado por suas 
consequências, o programa de Skinner faz uso da utiliza-
ção sistemática de um reforço, privando ou não o sujeito 
do mesmo conforme um comportamento rigorosamente 
pretendido. A eficácia do reforço depende da proximi-
dade temporal e espacial em relação ao comportamento 
que se que pretende modelar, sob pena de incidir sobre 
outro que não esteja em questão. 

A abordagem Skinneriana apresenta dois tipos de re-
forço, a saber:

1º. o reforço positivo que fortalece a probabilidade 
do comportamento pretendido que segue;

2º. o reforço negativo que enfraquece um determina-
do comportamento em proveito de outro que faça 
cessar o desprazer com uma situação. 

Para Skinner a punição é diferente do reforço nega-
tivo. Em termos conceituais, a punição se refere a um 
desprazer (estímulo) que se faz presente após um deter-
minado comportamento não pretendido por aquele que 
a aplica, enquanto que o reforço negativo se caracteriza 
pela ausência (retirada) do desprazer após a ocorrência 
de um comportamento pretendido por aquele que o 
promove. Skinner ilustra assim o aspecto antipedagógi-
co da punição. 

A teoria da aprendizagem behaviorista forneceu os 
fundamentos dos primeiros projetos de tecnologia ins-
trucional baseada em computador.

 
Aplicação à educação: 
A eficiência do modelo behaviorista na prática educa-

tiva = habilidade, com a qual o professor planeja suas ati-
vidades e a de seus alunos >> objetivos bem definidos e 
os planos eficientes para que as metas sejam alcançadas; 

- A aprendizagem = garantida pela sua programação 
cabendo ao professor estabe-lecer critérios, fixan-
do os comportamentos iniciais de seus alunos e 
aqueles resultados que deverão apresentar duran-
te e no final do processo. 

- Ensino = o processo por meio do qual se instauram 
nos alunos as condutas descri-tas pelos que plane-
jam o currículo.

Algumas considerações sobre a abordagem com-
portamental

Como essa abordagem focaliza comportamentos ex-
teriorizados do indivíduo, com-portamentos esses obser-
váveis, convencionou-se operacionalizar a aprendizagem 
em relação ao cumprimento de uma tarefa realizada com 
êxito, confundindo-se, assim, resposta a uma determina-
da ação como se ela fosse sinônimo de aprendizagem. 

Desconsidera-se, desse modo, que conhecimento 
aprendido não pode ser mensu-rado como fato pontual.

A crítica mais significativa à abordagem behaviorista 
diz respeito à abstração que se faz do sujeito e da sua 
vida pessoal, centralizando o estudo no comportamento 
exterior expresso. Muitas vezes, o trato com o fenôme-
no apresenta-se de forma superficial. Deixa de abordar 
determinados aspectos da aprendizagem por não serem 
passíveis de investigação objetiva, como, por exemplo, 
angústia, alegria, tristeza, amor... 

A ausência de manifestações exteriores não significa 
que não houve aprendizagem, porque esta nem sempre 
é visível, como se lê em vários livros. O silêncio e a apa-
tia são também manifestações exteriores, que podem ser 
observadas pelo educador e, em si mesmas, não signifi-
cam necessariamente uma não-aprendizagem, pois po-
dem ter outras interpretações em determinados contex-
tos. 

Devido a diversidade das teorias condutistas, fica 
difícil avaliar de uma maneira global os processos de 
mudanças educativas – isso contribui para limitar a com-
preensão do entendimento dos processos de aprendiza-
gem escolar. É uma abordagem importan-te no que diz 
respeito a pesquisa de técnicas específicas para possíveis 
intervenções educativas.

3. Teoria das Hierarquias de Aprendizagem de 
Gagné

Em seu trabalho, Gagné aborda “condições de apren-
dizagem”, “tipos de aprendiza-gem” e princípios de 
aprendizagem”. Para Moreira (1999), “trata-se de uma 
teoria na medida em que procura relacionar e/ou unificar 
princípios de aprendizagem de modo a explicar fatos es-
pecíficos observados”.

Para Gagné a aprendizagem é um processo (inter-
no) visível de mudança nas capa-cidades do indivíduo e 
ocorre principalmente na interação do sujeito com seu 
meio (fí-sico, social, psicológico). Se a aprendizagem 
ocorrer, observa-se uma mudança com-portamental 
persistente. Gagné identifica cinco categorias maiores de 
aprendizagem:

- Informação verbal;
- Habilidades intelectuais;
- Estratégias do cognitivo;
- Habilidade motora; 
- Atitudes.

Não basta ver o comportamento do aprendiz e sim 
analisar o processo de aprendizagem (modelo de apren-
dizagem e memória).

Para Gagné uma habilidade intelectual pode ser expli-
cada como habilidades mais simples e quando combina-
das resultam em aprendizagem. As habilidades mais sim-
ples enquanto “pré-requisitos imediatos” possibilitam a 
identificação de outras habilidades muito mais simples 
das quais são formadas. É isso que Gagné denomina de 
“hierarquia de aprendizagem” e que significa um “mapa 
das habilidades subordinadas a alguma habilidade mais 
complexa que deve ser aprendida”. Nesse sentido, pro-
pôs oito fases ou tipos que constituem o ato de apren-
dizagem: 
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Tipo 1 - Aprendizagem de sinais: o aprendiz aprende 
a dar uma resposta geral e di-fusa a um sinal. Neste tipo 
de aprendizagem o estímulo condicionado deve prece-
der o incondicionado, num intervalo de tempo bastante 
curto. 

Tipo 2 - Aprendizagem do tipo estímulo-resposta: o 
indivíduo aprende uma resposta precisa a um estímulo 
discriminado, ou seja, uma conexão - segundo Thorndi-
ke, ou uma operação discriminada - segundo Skinner. 

Tipo 3 - Aprendizagem em cadeias: consiste na aqui-
sição de duas ou mais cone-xões estímulo-resposta, e 
pode começar tanto pelo fim da cadeia (pelo último elo) 
co-mo pelo início (pelo primeiro elo da cadeia). As con-
dições para este tipo de aprendizagem foram descritas 
principalmente por Skinner. 

Tipo 4 - Aprendizagem de associações verbais: seme-
lhante ao tipo 3, é uma aprendizagem de cadeias verbais.

Tipo 5 - Aprendizagem de discriminações múltiplas: 
neste caso o aprendiz necessita dar respostas diferen-
ciadas a diferentes estímulos, estabelecendo um deter-
minado número de cadeias que demonstrem a falta de 
semelhança entre várias coisas. 

Tipo 6 - Aprendizagem de conceitos: este tipo de 
aprendizagem torna possível ao in-divíduo reagir a pes-
soas ou fatos como um todo. O indivíduo adquire a capa-
cidade de dar respostas iguais a um grupo de estímulos, 
os quais podem diferir na sua forma física. 

Tipo 7 - Aprendizagem de princípios: um princípio é 
uma cadeia de dois ou mais conceitos e representa as 
relações existentes entre estes conceitos. 

Tipo 8 - Resolução de problemas: este tipo de apren-
dizagem requer operações mentais mais complexas, en-
volvendo os outros tipos analisados. O indivíduo adquire 
uma capacidade ou conhecimento. 

Aprender = colocar em andamento um conjunto de 
condições de aprendizagem in-ternas e externas. 

  
4. Teoria da Cognição Social de Bandura
 
Albert Bandura propõe uma abordagem de aprendi-

zagem social e o papel das influências sociais na apren-
dizagem. Se opõe a Skinner, principalmente por este não 
considerar os processos mentais e cognitivos na aprendi-
zagem humana. Nesse sentido, Bandura oferece uma ou-
tra versão do behaviorismo que chamou de sociobeha-
viorismo e que mais tarde seria chamada de abordagem 
cognitiva social. Para Bandura, a aprendizagem por ob-
servação é mais segura do que o comportamento ope-
rante de Skinner.

Princípios da Aprendizagem por Modelagem
Para Bandura, a aprendizagem observacional é cons-

tituída por quatro etapas:
1ª. Atenção: processo que otimiza a aprendizagem;
2ª. Retenção: um comportamento passa a ser apren-

dido, quando for armazenado em nosso sistema 
cognitivo;

3ª. Produção: o conhecimento precisa ser caracteriza-
do em ação, diferentes capacidades e habilidades 
são necessárias para colocar um conhecimento em 
prática.

4ª. Motivação: uma necessidade ou desejo que im-
pulsiona um determinado tipo de comportamento 
e encaminha para um objetivo.

Para Bandura, a ação humana resulta da interação 
recíproca entre três classes principais de determinantes: 

 a) o comportamento; 
 b) os fatores pessoais internos = eventos cognitivos, 

afetivos e biológicos;
 c)  ambiente externo; 

  - Aprendizagem por imitação e observação:
O aluno adquire e modifica pautas complexas de 

ação social, mecanismos cognitivos, regras abstratas, 
conceitos, estratégias de seleção e processamento de in-
forma-ção, capacidade de elaborar predições ou expec-
tativas, sistemas de autorregularão, autoavaliação e auto 
recompensa. 

 
5. Teoria do Desenvolvimento e Aprendizagem 

por Descobrimento de Piaget

Embora Piaget não enfatize o conceito de aprendi-
zagem em sua teoria cognitiva e sim faça uma teoria de 
desenvolvimento mental, é possível entender que sua 
contribuição à aprendizagem ocorra quando ele fala so-
bre “aumento do conhecimento” e como isto ocorre: “só 
há aprendizagem (aumento de conhecimento) quando o 
esquema de assimilação sofre acomodação”. 

 Psicogênese do conhecimento = o conhecimento é 
resultado de interações entre o sujeito e o objeto e pela 
assimilação dos objetos aos esquemas do indivíduo

O conhecimento, além de ser construído pela asso-
ciação entre objeto, é também dado pela assimilação dos 
objetos aos esquemas do indivíduo.

O sujeito (que conhece, cognoscente) é ativo.
A capacidade do sujeito de conhecer e compreender 

o mundo é decorrente de esquemas de ASSIMILAÇÃO e 
ACOMODAÇÃO.

Na assimilação o sujeito, por exemplo, se agita, suga, 
reúne, classifica, estabelece relações, e esses esquemas 
se alteram como resultado da maturação biológica, de 
experiências, trocas interpessoais e transmissões cultu-
rais.

A acomodação seria um mecanismo de ampliação 
que o sujeito elabora a partir da assimilação.

Quando se estabelece a relação do sujeito conhece-
dor e do objeto conhecido, articulandose assimilações e 
acomodações, concluise o processo de adaptação e esse 
movimento todo é promovido pela equilibração. 

A equilibração é o conceito central na teoria constru-
tivista.

A teoria de Piaget analisa o desenvolvimento humano 
desde a sua gênese – e o de-senvolvimento seria uma 
passagem de um estágio de menor equilíbrio para outro.

Para Piaget os estágios e períodos do desenvolvi-
mento caracterizam as diferentes maneiras do indivíduo 
interagir com a realidade, ou seja, de organizar seus co-
nheci-mentos visando sua adaptação, constituindo-se na 
modificação progressiva dos esquemas de assimilação. 
Os estágios evoluem como uma espiral, de modo que 
cada estágio engloba o anterior e o amplia. Piaget não 
define idades rígidas para os estágios, mas sim que estes 
se apresentam em uma sequência constante.
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Estágio sensóriomotor, mais ou menos de 0 a 2 anos: 
a atividade intelectual da criança é de natureza sensorial 
e motora. A principal característica desse período é a au-
-sência da função semiótica, isto é, a criança não repre-
senta mentalmente os objetos. Sua ação é direta sobre 
eles. Essas atividades serão o fundamento da atividade 
intelec-tual futura. A estimulação ambiental interferirá na 
passagem de um estágio para o outro. 

Estágio préoperacional, mais ou menos de 4 a 6 anos: 
(Biaggio destaca que em algumas obras Piaget englo-
ba o estágio préoperacional como um subestágio do 
estágio de operações concretas): a criança desenvolve a 
capacidade simbólica; “já não depende unicamente de 
suas sensações, de seus movimentos, mas já distingue 
um significador (imagem, palavra ou símbolo) daquilo 
que ele significa (o objeto ausente), o significado”. Para 
a educação é importante ressaltar o caráter lúdico do 
pensamento simbólico (conferir em Leitura Complemen-
tar). Este período caracterizase: pelo egocentrismo: isto 
é, a criança ainda não se mostra capaz de colocarse na 
perspectiva do outro, o pensamento préoperacional é 
estático e rígido, a criança capta estados momentâneos, 
sem juntálos em um todo; pelo desequilíbrio: há uma 
predominância de acomodações e não das assimilações; 
pela irreversibilidade: a criança parece incapaz de com-
preender a existência de fenômenos reversíveis, isto é, 
que se fizermos certas transformações, somos capazes 
de restaurálas, fazendo voltar ao estágio original, como 
por exemplo, a água que se transforma em gelo e aque-
cendose volta à forma original. 

Estágio das operações concretas, mais ou menos dos 
7 aos 11 anos: a criança já possui uma organização men-
tal integrada, os sistemas de ação reúnemse em todos 
integrados. Piaget fala em operações de pensamento ao 
invés de ações.  É capaz de ver a totalidade de diferentes 
ângulos. Conclui e consolida as conservações do número, 
da substância e do peso. Apesar de ainda trabalhar com 
objetos, agora representados, sua flexibilidade de pensa-
mento permite um sem número de aprendizagens. 

Estágio das operações formais, mais ou menos dos 
12 anos em diante: ocorre o desenvolvimento das ope-
rações de raciocínio abstrato. A criança se liberta intei-
ramente do objeto, inclusive o representado, operan-
do agora com a forma (em contraposição a conteúdo), 
situando o real em um conjunto de transformações. A 
grande novidade do nível das operações formais é que 
o sujeito se torna capaz de raciocinar corretamente so-
bre proposições em que não acredita, ou que ainda não 
acredita, que ainda considera puras hipóteses. É capaz 
de inferir as conseqüências.Tem início os processos de 
pensamento hipotéticodedutivos. 

Para Piaget a aprendizagem depende do estágio de 
desenvolvimento do sujeito e a educação ocorre com 
base nos pressupostos da equilibração constante. 

As atividades principais seriam: jogos de pensamento 
para o corpo e sentidos, jogos de pensamento lógico, 
atividades sociais para o pensamento (teatro, excursões), 
ler e escrever, aritmética, ciência, arte e ofícios música e 
educação física. 

No plano da informática = tem contribuído para mo-
delagens computacionais na área de IA em educação, 
desenvolvimento de linguagens de programação e ou-
tras modalidades de ensino auxiliado por computador 
com orientação construtivista. 

Programa mais popular = LOGO caracterizado como 
ambiente informático embasado no construtivismo = o 
indivíduo constrói, ele próprio, os mecanismos do pen-
samento e os conhecimentos a partir das interações que 
tem com seu ambiente psíquico e social. 

A escola deve propor atividades desafiadoras que 
provoquem desequilíbrios e reequilibrações sucessivas, 
promovendo a descoberta e a construção do conheci-
mento. Conhecimento como resultado de uma intera-
ção, na qual o sujeito é sempre um elemento ativo, que 
procura ativamente compreender o mundo que o cerca, 
e que busca resolver as interrogações que esse mundo 
provoca de forma autônoma. 

Principais objetivos da educação: formação de ho-
mens “criativos, inventivos e descobridores”, de pessoas 
críticas e ativas, e na busca constante da construção da 
autonomia. 

 
6. Aprendizagem por Descoberta em Bruner

Jerome Seymour Bruner enfatiza que a aprendizagem 
é um processo que ocorre internamente, e não como um 
produto do ambiente, das pessoas ou dos fatores exter-
nos àquele que aprende. Realça a motivação intrínseca 
(interesse na matéria), a transferência da aprendizagem 
e a importância do pensamento intuitivo e que privilegia 
a curiosidade do aluno e o papel do professor como ins-
tigador dessa curiosidade, daí ser chamada de teoria da 
descoberta. O seu método prevê estruturação das maté-
rias de ensino, sequência na apresentação dessas maté-
rias, motivação e reforço. Para Bruner, o êxito do ensino 
disciplinar depende do modo como os alunos entendem, 
pois, crianças em diferentes etapas de desenvolvimento 
possuem formas características de ver e explicar o mun-
do. Bruner destaca o processo da descoberta, através da 
exploração de alternativas, e o currículo em espiral.

Para Bruner, a aprendizagem mais significativa é a 
desenvolvida por métodos de descoberta orientada, que 
implicam proporcionar  aos estudantes  oportunidades 
de manipulação de objetos em forma ativa para transfor-
málos pela ação direta, assim como por atividades que 
os animem a procurar, explorar, analisar ou processar, de 
alguma outra maneira, a informação que recebem, em 
vez de somente respondêla. 

De acordo com Bruner, “é possível ensinar qualquer 
assunto, de uma maneira honesta, a qualquer criança em 
qualquer estágio do desenvolvimento”

A teoria de Bruner é mais uma teoria de ensino, cujas 
características são:

1º Predisposições: no apontamento das experiências 
afetivas para implantar no sujeito a predisposição 
para a aprendizagem

2º Estrutura e forma de conhecimento: na especifica-
ção de como deve ser estruturado um conjunto de 
conhecimentos

3º Sequência e suas aplicações: na citação da sequ-
ência mais eficiente para apresentar as matérias a 
serem estudadas

4º Forma e distribuição do reforço: na ênfase a na-
tureza e na aplicação dos prêmios e punições nos 
processos de aprendizagem e ensino.
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